
        
            
                
            
        

    
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O homem do

	Supremo Castelo Alto

	A luta de um grupo de pessoas libertas para derrotar o homem do Supremo Castelo Alto e seus autoritarismos

	Por Leandro Sarno

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Olá,

	 

	Seja bem-vindo a uma jornada que, sem dúvida, irá tocar seu coração e instigar sua mente. Ao abrir as páginas de "O Homem do Supremo Castelo Alto," você é convidado a adentrar um reino onde a opressão é densa como as sombras de uma noite sem luar, e a coragem de uma jovem chamada Pietra brilha como uma estrela solitária contra um céu escuro. Aqui, a luta pela liberdade se entrelaça com as histórias de personagens intrigantes e as nuanças de suas motivações. 

	 

	Prepare-se para sentir o cheiro da terra molhada após a chuva, ouvir o sussurro das folhas na floresta que se torna um refúgio, e vislumbrar a imponência do castelo que oprime não apenas as paredes de pedra, mas os corações e sonhos de muitos. A cada capítulo, você será levado a conhecer personagens como Miguel, o estrategista de mente afiada, Júlia, a curandeira que oferece não só remédios, mas também esperança, e Tarek, o ladrão que, por baixo de sua fachada destemida, guarda um coração de ouro.

	 

	Não será apenas uma leitura; será uma conversa íntima com questões que todos nós enfrentamos: o medo, a luta, a conexão com o próximo e, acima de tudo, a busca por liberdade. Como Pietra, você também pode se perguntar: “O que eu faria para lutar pelos meus sonhos?” E talvez você descobrirá que essa luta, apesar das adversidades, é o que dá sabor à vida.

	 

	Ao longo das páginas, os desafios se intensificam e os laços se fortalecem. Vamos juntos explorar a magia da amizade, a dor da perda e a beleza do sacrifício. O universo que criamos é rico de detalhes sensoriais, cada cena revelando um novo aspecto da condição humana, como uma pintura que se desdobra diante dos olhos. Você encontrará momentos de tensão, mas também de alívio e risadas, à medida que nossos heróis anônimos enfrentam suas batalhas, tanto externas quanto internas.

	 

	Ao final deste livro, desejo que você não apenas tenha se divertido, mas também se sinta inspirado a refletir sobre suas próprias lutas e conquistas. Que esta história o toque profundamente e que, ao fechar a última página, você sinta-se um pouco mais livre – e talvez até mais corajoso.

	 

	Prepare-se, caro leitor, para se aventurar neste conto onde cada palavra tem peso e cada personagem traz consigo não só um nome, mas um pedaço de alma. Vamos juntos desbravar "O Homem do Supremo Castelo Alto."

	 

	Com carinho,  

	Leandro Sarno



	




	Capítulo 1: O Castelo Alto

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A bruma matinal envolvia o reino de Althoria como um manto de presságios. As ruas, estreitas e tortuosas, estavam repletas de rostos cansados, sulcados por marcas de um cotidiano opressivo. O cheiro de pão queimado misturava-se ao odor ácido da sujeira acumulada, criando uma atmosfera opressiva, quase palpável. As janelas das casas eram, na maioria das vezes, vidro quebrado ou simplesmente caibros de madeira que atravessavam aberturas como feridas expostas, e os moradores, sempre atarefados, desviavam o olhar uns dos outros como se temessem que a simples troca de olhares pudesse ser um convite ao infortúnio.

	 

	O sol se esforçava para romper as nuvens densas que se acumulavam sobre a cidade, mas mesmo seus raios eram recepcionados com indiferença. O caos urbano gerava uma sinfonia peculiar: o tilintar de panelas, gritos distantes de vendedores ambulantes, e, por cima de tudo, a constante lamúria de esperanças quebradas. Dentro de cada lar, histórias de desamparo se desenrolavam como fardos pesados. Alguns pais se sentavam à mesa, sem saber como alimentar seus filhos, enquanto outros discutiam, em murmúrios nervosos, sobre os rumores que circulavam sobre o Homem do Supremo, figura central de um poder tirânico que parecia sufocar a cidade com mãos invisíveis.

	 

	Crianças brincavam entre os entulhos, seus risos pelas vezes se transformando em ecos de desespero ao ver um guarda passar. A presença das autoridades era uma sombra, um lembrete constante da opressão. O estalar de botas pesadas sobre as pedras molhadas da calçada transformava-se num alerta, e as risadas logo se dissipavam como fumaça ao vento. Era um lugar onde a infância se moldava em meio ao medo e à incerteza, transformando sonhos inocentes em vontades furtivas.

	 

	As pessoas evitavam discutir em voz alta. Como um murmúrio constante, os sussurros nas esquinas contavam sobre os desaparecimentos, as arbitrariedades e a traição das promessas nunca cumpridas. Cada esquina parecia esconder um novo temor, cada bloco de pedra carregava o peso de histórias não contadas. O reino, embora repleto de beleza nas formas e cores, era um labirinto sombrio, onde a esperança muitas vezes se perdia na neblina da rotina.

	 

	Assim, era possível ver a mágica de um reino que, nas palavras de quem a habitava, parecia ter se esquecido de viver. E, no coração desse ambiente tão pesado, a jovem Pietra, ainda não conhecida, começava a entender que o mundo que a cercava era algo mais do que apenas uma certeza. Era uma prisão, e essa percepção, embora dolorosa, a impulsionaria a querer mudar a narrativa - sua história ainda estava por ser escrita.

	 

	Pietra observava o movimento da cidade com um olhar curioso e crítico. Aquelas ruas que conhecia como a palma da mão estavam repletas de rostos cansados, pessoas passando apressadas, como se cada passo fosse um ato de sobrevivência, uma luta cotidiana para manter a cabeça acima da água. O cheiro de pão fresco misturava-se ao odor de lixo acumulado perto do mercado, criando uma miríade de sensações desconfortáveis. Ela sentia o peso da opressão do Homem do Supremo Castelo Alto em cada esquina por onde passava. As vozes sussurrantes de medo e desespero eram como musicais sinfonias de tristeza, e mesmo nos sorrisos curtos e desesperados, havia uma fragilidade crua.

	 

	Aos vinte anos, Pietra não era mais uma criança, mas ainda conservava a leveza de quem acredita que pode mudar o mundo. Sonhos de liberdade pulsavam em seu peito, como um coração tentando escapar de uma jaula. Para ela, a opressão não se resumia apenas aos muros físicos que delimitavam seu mundo. Era um sistema que reverberava em suas interações diárias, nas conversas com amigos e familiares que, em sua maioria, se viam resignados àquela realidade cruel. "O que podemos fazer?", dizia frequentemente sua mãe, com um olhar cansado. Aquilo a incomodava, e mesmo quando sentia o desejo de discutir sobre a necessidade de mudança, as palavras ficavam presas em sua garganta.

	 

	Pietra se lembrava de uma tarde, em que, em meio a risadas e café, um de seus amigos simplesmente dissera: "A vida é isso, Pietra. Temos que nos conformar." Ela ia a fundo nessa fala, como se estivesse mergulhando em um abismo de resignação. Afinal, era mais fácil viver a vida do que ser a vida, não era? Essa ideia a perturbava. Os sussurros de dúvidas tornavam-se cada vez mais frequentes e intensos. A cada dia, a necessidade de desafiar o status quo crescia, assim como a vontade de transformar sua realidade.

	 

	Enquanto caminhava pelas ruelas estreitas, onde a luz do sol mal penetrava, Pietra via os olhos de uma criança que a observava com uma mistura de curiosidade e esperança. Lembrou-se de como ela própria fora aquela criança, inocente e cheia de perguntas cujas respostas frequentemente pareciam distantes. Os sonhos daquele pequeno ser a inspiravam a buscar significado em sua própria vida. Como era possível transformar aquela angústia em ação? Como poderia incitar outros a se levantarem e bradarem contra a injustiça que pairava sobre suas cabeças como uma sombra inescapável?

	 

	E então, em um momento de clareza, a ideia se formou: cada passo precisava ser dado com coragem. Mesmo que estivesse cercada por dúvidas, mesmo que a opressão fosse massiva e a resistência se parecesse com um milagre distante, ela precisava pensar em um cenário diferente. Naquele instante, decidiu que não podia mais ser uma observadora silenciosa. Era chegada a hora de moldar seu destino e, quem sabe, encorajar outros a se unirem a ela. Que tipo de líder ela poderia se tornar? A pergunta persistia como uma melodia inacabada em sua mente. 

	 

	Na casa de um amigo, ouvira um murmurinho de conversas sobre a necessidade de se reunir, de planejar. Alguma coisa despertava dentro dela, um impulso quase instintivo, como se estivesse prestes a descobrir um caminho até então desconhecido. "Talvez eu não esteja sozinha nesse desejo", pensou. Essa noção era reconfortante, e ao mesmo tempo, intimidante. Poderia sua pequena luz – e a luz de outros como ela – ser forte o suficiente para iluminar o caminho à frente?

	 

	O Castelo Alto, com sua grandiosidade opressora, tornava-se, assim, um símbolo não apenas de medo, mas de uma força a ser desafiada. Uma batalha se resumia em mais do que ações visíveis; era uma transformação interna, a preparação do terreno para uma jornada que apenas começava. A escolha de Pietra estava clara, mesmo diante de suas incertezas: ela estava pronta para agir.

	 

	Erguendo-se como uma sentinela ameaçadora, o Castelo Alto dominava a paisagem do reino de forma imponente e opressora. Suas torres esguias, cercadas por muros grossos e frigidamente elegantes, refletiam a luz do sol em um brilho quase cruel, como se quisessem ofuscar a realidade árida que permeava as vidas dos cidadãos abaixo. O castelo, com sua arquitetura ostentosa, parecia desprezar a simplicidade e a dura realidade dos habitantes que se arrastavam nas ruas em busca de um pouco de sustento. Certa vez, ao olhar para suas pedras frias e intransigentes, Pietra imaginou que aqueles muros eram não apenas uma fortaleza, mas também uma barreira invisível, tornando difícil a luta por um futuro mais esperançoso.

	 

	Os rumores sobre o castelo eram como sombras que rastejavam pelas ruas. Histórias de punições severas, de vozes silenciadas e de corações esmagados se espalhavam entre os cidadãos, tornando-se parte do cotidiano. Era um tema recorrente, uma conversa murmurada em cada esquina. Quando uma voz ousava questionar o domínio exercido pelos nobres, olhos se voltavam em pânico, como se o ato de pensar em liberdade fosse uma transgressão suficientemente grave para trazer desgraça a todos. Pietra ouvia esses sussurros entre amigos que, sentados em bancos às portas das tabernas, trocavam olhares de cumplicidade e medo ao falarem sobre o que acontecia no alto daquele castelo imponente.

	 

	Por mais que o castelo se erguido em esplendor, havia algo em seu interior que parecia indicar uma decadência latente. As janelas ornamentadas, que refletiam a beleza do dia, faziam com que Pietra se perguntasse sobre os corações que batem ali dentro. Estariam eles tão blindados quanto a estrutura que os cercava? O cheiro da opressão pairava no ar, e a desconexão entre aqueles que comandavam e os que eram comandados gerava um abismo imenso. Afinal, onde estava a humanidade que poderia habitar aquelas paredes? Seriam os nobres prisioneiros de seu próprio poder, com almas descarnadas pelo luxo e pela indiferença?

	 

	Através das vielas de sua cidade, os habitantes arrastavam-se nas obrigações do dia a dia, mascarando suas dores com sorrisos forçados. Cada passo ecoava a batalha de viver sob a sombra do castelo. Pietra observava crianças brincando no pó, rindo se o dinheiro do pão fosse garantido. Acenando de volta, ela sentia um aperto no peito, um misto de esperança e cinismo. Como não se revoltar diante dessa cruel ironia da vida? Eles eram os protagonistas de sua própria história, mas as correntes da opressão pareciam tão firmes que a liberdade parecia um sonho distante.

	 

	Naquela atmosfera de inquietude, o Castelo Alto permanecia como um monumento de dominação, refletindo as esperanças reprimidas dos que viviam embaixo dele. A grandiosidade do lugar contrastava com a simplicidade das casas de barro e palha, onde cada balcão mal sustentava a vida, como se o destino cruel de cada cidadão estivesse diretamente ligado à solidez das paredes do castelo. O peso dessa realidade dava a Pietra uma sensação quase física de aflição. E, em meio a esse cenário pesado, ela começou a sentir a faísca de um desejo crescente por mudança. Algo em seu interior clamava por mais do que resignação. Algo pedia para ser ouvido.

	 

	Pietra caminhava pelas ruas do reino, sentindo uma mistura de angústia e determinação. Cada passo parecia pesar mais do que o anterior, como se a opressão que envolvia a cidade fosse um fardo que ela carregava. Olhou para as casas, cuja fachada simples escondia a tristeza de vidas sacrificadas à tirania do Homem do Supremo Castelo Alto. Fumos de panelas aquecendo um caldo ralo subiam no ar, entrelaçando-se com o cheiro de terra molhada. A sinfonia de vozes cansadas e o ruído distante das marretas ecoavam, criando um cenário quase de desespero.

	 

	Era uma realidade cruel, e enquanto os cidadãos se limitavam a sobreviver, Pietra sentia um chamado dentro de si. O medo que paralisava muitos dos que a rodeavam não a detinha. Ao contrário, ela ardia em indignação. Na verdade, havia momentos em que se via parando ao meio da rua, observando a expressão de resignação nas faces dos amigos que conhecia desde a infância, e suas palavras vinham à tona: "Como podemos viver assim? É isso que queremos para nossas vidas?" Ela sabia que a maioria preferia evitar qualquer conversa sobre resistência, talvez achando que o silêncio era mais seguro. Mas, em seu íntimo, Pietra sentia a urgência de uma mudança.

	 

	Certa vez, enquanto seu irmão mais novo, Lúcio, empilhava pedras para um muro no quintal, ela se sentou ao seu lado, desabafando suas inquietações. “Lúcio, pois é, a vida não pode ser apenas isso. Olha à nossa volta!” Ele a fitou com um olhar de quem não entendia, um olhar que dizia que as coisas eram como eram, e que nada podia mudar. Ela percebeu que os olhos dele refletiam a apatia que dominava o reino e sentiu um frio na barriga. Se nem mesmo sua própria família conseguia ver a necessidade de ação, o que ela poderia fazer para acender uma chama de esperança em outros?

	 

	E então, as noites tornaram-se seus momentos de reflexão. Sob a luz tímida da lua, Pietra costumava se perguntar se já havia um movimento formador de coragem em algum lugar. Pensou nos rumores que começavam a circular entre os habitantes, pessoas que também sentiram o peso da injustiça e sonharam com algo mais. Contudo, o receio se misturava à determinação, e a balança emocional a deixava dividida. Como poderia se tornar a voz de tantos que estavam com medo de falar?

	 

	Em suas noites solitárias, a ideia de liderança começou a tomar forma em sua mente. Pietra imaginava reunir aqueles que, assim como ela, estavam cansados de viver sob as sombras do Castelo Alto. Mas ao mesmo tempo, uma voz interna a confrontava: “E se falharem? E se aqueles que se levantarem foram calados antes que suas vozes fossem ouvidas?” A ideia de fracasso era um peso que ela não sabia se conseguiria carregar. Às vezes, olhava fixamente para o céu, buscando respostas nas estrelas, imaginando se haveria um milagre que os livrasse daquela opressão esmagadora.

	 

	A dúvida a consumia a cada nova ideia que surgia, e parecia que cada passo em direção à mudança a deixava ainda mais incerta. Entretanto, na profundidade de suas reflexões, ela começou a chegar a uma certeza incomum. O desejo de mudança não era apenas um impulso passageiro, era essencial, era uma necessidade quase visceral. Afinal, e se ela pudesse inspirar alguém a se unir a ela na jornada? O mero pensamento de buscar aliados, de compartilhar aquele fardo, mesmo que ainda houvesse um caminho árduo pela frente, acendeu uma pequena luz de esperança dentro dela. Elas poderiam ser muitas! O poder da união trazia consigo uma força inesperada.

	 

	Assim, choques de coragem e medo se tornaram parte de seu ser. Pietra estava começando a compreender que a luta não seria apenas dela, mas de todos que quisessem se libertar do domínio do Castelo. Dessa forma, ela se viu à beira de uma nova jornada, onde seus sonhos de liberdade lhe exigiam não apenas coragem, mas a grande responsabilidade de liderar. A transformação do coletivo ainda era um mistério, mas algo já se movimentava dentro dela, e isso a fazia sentir que, apenas começar a falar, já era um passo considerável rumo ao desfecho dessa história. É claro que a luta estava apenas começando, mas a paixão que ardia em seu coração abafava, ainda que por um momento, os gritos do medo.



	




	Capítulo 2: O Encontro da Resistência

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Pietra caminhava com determinação pelas ruas sombrias do centro da cidade, desviando de olhares curiosos e muros deteriorados que pareciam guardar os sussurros da opressão. O armazém abandonado era o destino de sua busca, um espaço escondido onde rumores falavam de um grupo clandestino que, em meio ao caos imposto pelo Homem do Castelo Alto, sonhava com a resistência. A tensão no ar era palpável, como uma corda esticada, prestes a romper. O lugar, envolto em penumbra, era iluminado apenas por lanternas trêmulas que projetavam sombras dançantes nas paredes sujas. Ali, marcadas por atos de coragem e desespero, estavam as histórias de cidadãos que se aventuravam a sonhar com liberdade.

	 

	Quando finalmente se aproximou da entrada, seu coração batia em um ritmo acelerado. Era a primeira vez que se permitia essa audácia, a busca pela mudança em uma sociedade sufocada pela opressão. A porta do armazém rangia ao ser empurrada, revelando um espaço que, embora carregado de brumas de incerteza, parecia pulsar com uma energia quase mágica. Dentro, um misto de esperança e medo pairava no ar. Ela sentiu uma onda de adrenalina — e, ao mesmo tempo, uma sombra de insegurança a envolveu.

	 

	E se não a acolhessem? E se a vissem como traidora? Perguntas que atormentavam sua mente, mas a determinação em seu peito gritava mais alto, impulsionando-a a seguir em frente. Naquele momento, Pietra percebeu que a busca por aliados era, acima de tudo, um ato de coragem. Ao cruzar a porta, ela aninhou dentro de si o desejo ardente de libertação, determinado a não deixar que a dúvida a paralisasse.

	 

	Dentro do armazém, furtivas trocas de olhares e murmúrios abafados preenchiam o espaço. Havia uma energia vibrante ali, uma conexão que transbordava em meio ao aperto no estômago de cada um. Passou a observar as paredes repletas de grafites e marcas que contavam histórias de quem ousou sonhar. As lanternas, mesmo fracas, pareciam brilhar com a esperança de uma nova era. O som distante da chuva batendo no telhado enferrujado trazia um toque de nostalgia, reforçando a ideia de que, mesmo em tempos sombrios, a resistência tinha seu espaço.

	 

	“Estamos prontos para agir?” Uma voz cortou o silêncio. Pietra sentiu um frio na barriga. Não era apenas uma reunião; era o início de algo maior. Ao olhar em volta, percebeu que naquele ambiente escuro, onde a tensão se fundia com as expectativas, outras almas ansiavam por mudança como ela. A camaradagem que se formava ali era palpável, um laço invisível que uniria todos em um propósito comum. E, naquele momento, sua determinação se solidificou. Essa era a primeira etapa da jornada — a busca por aliados em um cenário hostil.

	 

	Não era apenas sobre se reunir com desconhecidos; era sobre a criação de uma nova família, um coletivo disposto a lutar pela liberdade. A atmosfera, densa e eletricamente carregada, oferecia um misto de coragem e incerteza, como um primeiro passo em uma estrada montanhosa — desafiadora, mas cheia de potencial para transformar o mundo ao seu redor. E assim, Pietra, com o coração pulsando de emoção, mergulhou de cabeça em sua nova realidade, decidida a encontrar seu lugar em meio à resistência que se formava ao seu redor.

	 

	Miguel estava sentado em um canto do armazém, luz fraca refletindo nas prateleiras empoeiradas, enquanto olhava para Pietra com um profundo misto de curiosidade e encorajamento. Ele era um homem de estatura média, mas a presença que tinha era capaz de encher o espaço. O olhar, sempre atento, guardava um mundo de experiências, e é isso que fez com que Pietra se sentisse, mesmo que minimamente, mais confiante. “Você sabia que a opressão pode ser uma coisa que toca a todos, mesmo que de formas diferentes?” ele disse, a voz firme, mas ao mesmo tempo carregada de uma tristeza sutil que parecia lhe acompanhar. E foi assim que Miguel começou a desfilar parte de sua história.

	 

	Ele falou sobre sua família que, um dia, sonhava e ria em volta da mesa. Aquela imagem era tão viva que parecia quase palpável. “Meu irmão era uma piada ambulante, sempre fazia todo mundo rir, até mesmo nas horas mais sombrias,” contou ele, uma leve banda de nostalgia e dor em sua voz. “Ele se rebelou contra o Homem do Castelo Alto e… bem, você pode imaginar o que aconteceu.” As palavras mais duras se arrastaram, mas não deixarão Miguel desanimado. Era como se a resiliência buscasse uma saída por meio de sua narrativa, e ali, no meio do armazém, Pietra sentiu que aquele homem, apesar das cicatrizes, tinha um brilho profundo, quase inspirador.
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